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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ESTILO DE VIDA DE IDOSOS SEGUNDO AS 
POLÍTICAS PÚBLICAS

CAPÍTULO 6
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Apoio: Este trabalho foi financiado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

RESUMO: Objetivo: Descrever segundo a 
literatura o que as políticas públicas para o 
idoso relatam sobre o estilo de vida desta 
população. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, onde foram 
encontrados 8 artigos que descreviam o 
estilo de vida dos idosos segundo as políticas 
públicas. Resultados: São considerados idosos 
aqueles que possuem 60 anos ou mais e foram 
assegurados de seus direitos aqui no Brasil, a 
partir de 1994 pela Política Nacional do Idoso, 
surgindo também, o Estatuto do Idoso em 2003 
e a Política Nacional da Pessoa Idosa em 2006. 
Desde então há a necessidade de promover 
e desenvolver ações voltadas à melhoria do 
bem-estar do idoso. As políticas públicas estão 
voltadas ao cuidado de idosos procurando 
promover a saúde, o autoconhecimento e a 
autonomia para uma melhor qualidade de vida, 
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atribuindo assim, uma nova e diferenciada perspectiva de vida e saúde. Muitos fatores 
importantes são avaliados na caderneta de saúde da pessoa idosa, elaborada pelo 
Ministério da Saúde. Dentre estes, os interesses sociais e lazer; atividades físicas; a 
alimentação; tabagismo e álcool, que são fatores determinantes para diagnosticar o 
estilo de vida, além do cuidado com parâmetros ponderais, pressão arterial sistêmica 
e a glicemia em jejum.  Conclusão: As políticas descrevem como principal cuidado 
no estilo de vida da pessoa idosa, o autoconhecimento sobre a sua saúde, autonomia 
de se cuidar e principalmente a inserção desse idoso na sociedade como fatores que 
podem contribuir para o aumento da sua qualidade de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Estilo de vida; Política Pública; Saúde do Idoso.

LIFESTYLE SENIORS ACCORDING TO PUBLIC POLICY

ABSTRACT: Objective: To describe according to the literature what the public policies 
for the elderly report on the lifestyle of this population. Methodology: This is an integrative 
review of the literature, where eight articles were found describing the lifestyle of the 
elderly according to public policies. Results: Elderly people are considered those who 
are 60 years of age or older and have been assured of their rights here in Brazil since 
1994 by the National Elderly Policy, also appearing the Statute of the Elderly in 2003 
and the National Policy on the Elderly in 2006 Since then there is a need to promote 
and develop actions aimed at improving the well-being of the elderly. Public policies 
are aimed at the care of the elderly seeking to promote health, self-knowledge and 
autonomy for a better quality of life, thus attributing a new and different perspective on 
life and health. Many important factors are evaluated in the health book of the elderly, 
elaborated by the Ministry of Health. Among these social interests and leisure; physical 
activities; The feeding; smoking, and alcohol, which are determinants for diagnosing 
lifestyle, as well as ponderal parameters, BMI, systemic blood pressure and fasting 
blood glucose. Conclusion: Policies describe as main care in the elderly person’s 
life style, self-knowledge about their health, autonomy to take care of themselves and 
especially the inclusion of this elderly person in society as factors that can contribute to 
the increase of their quality of life.
KEYWORDS: Lifestyle; Public policy; Health of the Elderly.

INTRODUÇÃO

Fenômeno global, o envelhecimento populacional segue em ritmo acelerado, 
sendo mais intenso naquelas nações em desenvolvimento (FAZZIO, 2012). Não 
diferente dos demais países, no Brasil a população classificada como “terceira idade” 
é a que mais cresce e segundo projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) esse público poderá passar dos 40 milhões em 2030 (IBGE, 2014).

 Segundo definição da Organização Mundial de Saúde (OMS) (2005), são 
considerados idosos nos países desenvolvidos aqueles que encontram-se na faixa 
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etária de 60 anos de idade ou mais, enquanto que nos países em desenvolvimento, 
são classificados como idosos aqueles com idade igual ou superior a 65 anos. Com o 
rápido crescimento da população idosa, ressalta-se que dentre os desafios emergentes 
encontra-se um sistema da previdência social e de saúde frágil e uma tendência de 
famílias diminutas.

 Diversos fatores influenciam na evolução deste fenômeno, dentre os quais 
podemos citar a melhoria na qualidade de vida, o aumento na expectativa de vida, 
diminuição da fecundidade entre outros (IBGE, 2014). Há de se saber que essa 
transição demográfica inevitavelmente vem acompanhada da transição epidemiológica, 
modificando então o perfil de doenças agudas para um aumento das doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT’s) (SALDANHA; ARAÚJO; SOUSA, 2009).

 Nesse sentido, a saúde da pessoa idosa destaca-se como um importante foco 
de atenção. Considerando que diversos fatores têm influência na saúde daqueles que 
envelhecem, podemos dividí-los em intrínsecos (sexo, idade e genética) e extrínsecos 
(associados ao estilo de vida) (SOUZA et al., 2016). Para Petroski e Pelegrini (2009), 
o estilo de vida poder-se-ia ser considerado ou até mesmo conceituado como um 
comportamento que oferece algum efeito na saúde dos indivíduos. Assim, compreende-
se que as escolhas e/ou decisões resultarão com algum efeito sobre as condições 
de saúde. Logo, o estilo de vida adotado terá grande influência na qualidade do 
envelhecimento.

 A prevenção e até mesmo o tratamento das doenças crônicas não transmissíveis 
bem como das incapacidades funcionais advindas do processo de envelhecimento 
tem forte relação com o estilo de vida do indivíduo (JOBIM, F.; JOBIM, E., 2015). É 
válido ressaltar que este atrela-se à cultura, à condição socioeconômica bem como 
a fatores psicológicos, biológicos e sociais (BORGES; SEIDL, 2012; RIBEIRO et al., 
2009).

 A prática de atividade física, tabagismo, consumo de etílicos, hábitos de 
consumo alimentar, condições biopsicossociais e religiosas são fatores relatados 
como influenciadores do estilo de vida das pessoas idosas (PAGOTTO; NAKATANI; 
SILVEIRA, 2011; SILVA et al., 2014). Sendo assim, o objetivo desse trabalho é 
descrever segundo a literatura o que as políticas públicas para o idoso relatam sobre 
o estilo desta população.

MÉTODOS

Para atender ao objetivo proposto foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura, que possibilita sistematizar e ordenar o conhecimento produzido nos últimos 
anos sobre determinada temática. Na construção da revisão foram efetuadas as 
seguintes etapas: identificação do tema ou questão de pesquisa; estabelecimento de 
critérios de inclusão/exclusão de artigos; definição das informações a serem extraídas 
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dos artigos selecionados; avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 
interpretação dos resultados e apresentação da revisão. 

Para conduzir as buscas nas bases de dados, foi formulada a seguinte questão 
de pesquisa: O que as políticas públicas retratam sobre o estilo de vida do idoso? Na 
realização da busca de estudos em bases de dados, foram estabelecidos os seguintes 
critérios de inclusão: artigos científicos completos publicados nos últimos dez anos 
(2018-2008); no idioma português; que retratassem a temática. Como critérios de 
exclusão: capítulos de livros, dissertações, teses, relatos de experiência, reportagens, 
editoriais e notícias. 

A coleta de dados ocorreu nos meses de maio a julho de 2018. As bases de dados 
utilizadas para a seleção dos artigos foram na seguinte ordem: LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF (Base de Dados de 
Enfermagem) e a biblioteca virtual Scielo. Empregou-se os seguintes Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): saúde do idoso, política pública e estilo de vida. Foi 
realizado o cruzamento com três descritores em todas as bases de dados, utilizando 
o operador lógico booleano “AND”. Para a seleção dos artigos, inicialmente foi feita a 
leitura dos títulos e, caso se enquadrassem na temática, a leitura do resumo. Aqueles 
resumos que condiziam com a questão de pesquisa foram selecionados para leitura do 
artigo na íntegra. Os demais artigos foram excluídos por não serem condizentes com 
a questão de pesquisa, estarem duplicados em outra base de dados ou repetidos em 
outro cruzamento e não estarem disponíveis na íntegra. A amostra final foi composta 
por 8 artigos.

Os artigos foram codificados em A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7 e A8. Para a extração 
dos dados dos artigos, foi utilizado um instrumento de coleta de dados, permitindo avaliar 
separadamente cada artigo quanto à metodologia e aos resultados, possibilitando 
realizar a síntese dos artigos e suas diferenças. Esse instrumento foi composto pelos 
seguintes itens: título do artigo, autores, título do periódico, tipo de publicação, ano 
de publicação, detalhamento metodológico, resultados e recomendações/conclusões. 
Foi feita leitura minuciosa dos estudos e buscou-se extrair as ideias que respondiam 
à questão de pesquisa. Em seguida, baseado nessas ideias centrais, os artigos foram 
organizados, analisados criticamente e discutidos com base na literatura referente à 
temática. 

RESULTADOS

Os artigos selecionados estão descritos no quadro 1 a seguir:
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Artigo Autores Título Objetivo Ano Resultados/Recomendações

A1
Escobar 
KAA, Môura 
FA

Análise de 
políticas sociais 
para idosos no 
Brasil: um estudo 
bibliográfico

Realizar uma 
análise das 
políticas sociais 
direcionadas 
aos idosos, 
identificando os 
princípios, as 
orientações, os 
papéis previstos 
para a família, 
comunidade e 
Estado, assim 
como identificar 
a concepção 
de velhice 
expressa nesses 
documentos.

2016

A criação de políticas específicas 
de atendimento ao idoso 
não retira a centralidade dos 
cuidados e assistência que 
ainda recai sobre a família e 
a comunidade. Constituem-se 
desafios o fortalecimento da 
participação social, promoção do 
envelhecimento ativo; estímulo 
às ações intersetoriais, visando 
à integralidade da atenção à 
pessoa que envelhece.

A2 Marin MJS, 
Panes VCB

Envelhecimento 
da população 
e as políticas 
públicas de saúde

Apresentar 
os principais 
movimentos 
das políticas de 
saúde em prol 
do atendimento 
ao idoso.

2015

O envelhecimento ativo 
possibilita que as pessoas 
percebam o seu potencial para 
o bem-estar físico, social e 
mental, além de permitir ganho 
de autonomia, independência e 
saúde durante todo o processo 
de envelhecimento. Para os 
idosos mais dependentes, 
envolver a família no cuidado. 
Muitos desafios ainda persistem 
no sentido do preparo e 
direcionamento dos idosos 
e seus familiares para um 
envelhecimento saudável, com 
autonomia e qualidade de vida.

A3 Santana AS

Políticas Públicas 
para Prevenção 
às Doenças 
em Idosos no 
Município de 
Santana do 
Livramento

Identificar de 
que forma se 
configuram 
políticas 
públicas para 
prevenção de 
doenças na 
população idosa 
de Santana do 
Livramento.

2014

O município tem disponibilizado 
à sua população idosa alguns 
programas e ações com vistas 
à promoção à saúde, qualidade 
de vida e prevenção às doenças, 
como o Programa Terceira Idade, 
Gente Ativa, que tem como uma 
das suas ações disponibilizar 
o acesso à população idosa a 
serviços como atividades físicas, 
por exemplo, colaborando para 
que se intensifique a participação 
social do Idoso, contribuindo para 
o seu bem-estar. As limitações 
físicas e financeiras tornam-se 
barreiras para a participação 
dos idosos nas opções de 
lazer disponibilizadas para a 
comunidade.

A4 Moreira  et 
al.

Qualidade de 
vida, saúde e 
política pública de 
idosos no Brasil: 
uma reflexão 
teórica

Refletir sobre os 
fatores que se 
relacionam com 
a qualidade de 
vida de idosos 
no Brasil.

2013

Percebe-se uma relação evidente 
entre a qualidade de vida com os 
aspectos da vida do idoso, como 
a autonomia, independência, 
dependência, prática de 
atividades físicas e os laços 
sociais, afetivos e culturais.
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A5 Andrade et 
al.

Políticas públicas 
para pessoas 
idosas no Brasil: 
uma revisão 
integrativa

Analisar o 
que versam 
as produções 
científicas e os 
documentos 
legais sobre 
as políticas 
públicas para as 
pessoas idosas 
no Brasil.

2013

O envelhecimento no Brasil tem 
ocorrido em meio a adaptações 
arraigadas de preconceitos 
culturais, discrepâncias 
socioeconômicas e educacionais 
e a implementação de políticas 
públicas assistencialistas. 
Poucos foram os trabalhos que 
indicaram a importância do 
fortalecimento de movimentos 
sociais que estimulam discussões 
relacionadas aos idosos.

A6
Santos NF, 
Fátima e 
Silva MR

As políticas 
públicas voltadas 
ao idoso: 
melhoria da 
qualidade de vida 
ou reprivatização 
da velhice

Avaliar qual a 
interpretação 
adquirida 
pelas políticas 
públicas de 
saúde voltadas 
ao idoso em 
relação ao seu 
desenvolvimento 
e implantação 
na prática real.

2013

Verifica-se a necessidade da 
recuperação, na prática, das 
funções e atribuições do Estado, 
da sociedade, da comunidade 
e inclusive da própria família; 
ações que aperfeiçoem o apoio 
necessário ao desenvolvimento 
de ações de proteção e 
assistência voltadas à população 
idosa.

A7
Fernandes 
MTO, 
Soares SM

O 
desenvolvimento 
de políticas 
públicas de 
atenção ao idoso 
no Brasil

Discutir 
aspectos 
legais do 
desenvolvimento 
de políticas 
de atenção ao 
idoso no Brasil 
no contexto 
sociopolítico 
e histórico, 
com vistas aos 
aspectos que 
delineiam o 
bem-estar para 
pessoa idosa.

2012

A análise indicou que o bem-
estar dos idosos depende 
significativamente da alocação 
de recursos em setores além do 
setor de saúde, destacando o 
idoso no mercado de trabalho e a 
feminização da velhice. Espera-
se da população e dos gestores 
a discussão de necessidades 
dessa população de idosos e a 
integração das redes de atenção 
para a pessoa idosa que ainda 
se mostram insipientes para a 
heterogeneidade.

A8
Camacho 
ACLF, 
Coelho MJ

Políticas públicas 
para a saúde do 
idoso: revisão 
sistemática

Analisar o 
desenvolvimento 
dos programas 
de saúde do 
idoso com base 
nas referências 
contidas nas 
principais bases 
de dados.

2010

As políticas públicas de saúde 
destacam que a família é a 
primeira fonte de suporte a 
qual seus membros recorrem 
para resolução de problemas. 
Autonomia, participação, cuidado, 
auto-satisfação, possibilidade 
de atuar em variados contextos 
sociais e elaboração de novos 
significados para a vida na idade 
avançada são, hoje, conceitos-
chave para qualquer política 
destinada aos idosos.

Quadro 1: Artigo segundo autores, título, objetivo, ano de publicação e principais resultados/
recomendações. Recife-PE, 2018.

DISCUSSÃO

O estilo de vida dos idosos dialoga diretamente com as políticas públicas, pois 
as mesmas que viabilizam uma estrutura intersetorial, que favorece a adesão e 
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permanência de práticas de estilo de vida saudáveis (FLORES et al, 2016).
Para tanto, um olhar criterioso frente as políticas públicas que desdobram-

se acerca dessa temática torna-se imprescindível, considerando o processo de 
envelhecimento inerente à população brasileira, traduzidas pela baixa fecundidade e 
maior esperança de vida da população, com mudanças evidentes na pirâmide etária 
(IBGE, 2019). Desta forma, considerando a definição idosos aqueles que possuem 60 
anos ou mais, aqui no Brasil foram assegurados de seus direitos a partir de 1994, pela 
Política Nacional do Idoso, surgindo também, o Estatuto do Idoso em 2003 e a Política 
Nacional da Pessoa Idosa em 2006.

No artigo A1, A3, A5, A6, e A8 as discussões desdobram-se sobre uma nuance 
interessante, que aponta a necessidade eminente da participação da família e a 
comunidade para prática das políticas públicas, considerando a rede de apoio que 
essas organizações sociais dispõe à pessoa idosa (ALVARENGA, 2011). 

Acerca da abordagem que as políticas públicas voltam-se, as mesmas centram-
se principalmente na promoção da saúde e prevenção de agravos, de modo a promover 
a integralidade da atenção aos idosos. No que se refere a promoção da saúde, as 
mesmas abordam pontos como a prática de exercício físico, alimentação saudável, 
contato com atividades lúdicas que estimulem a memória e cognição e inserção do 
papel ativo do idoso, retirando a veste infantilizada e incapaz, muitas vezes imputada 
a figura idosa (BRASIL, 2012; DIAS et al, 2018).

No que tange a prevenção de agravos, as práticas voltam-se para as doenças 
crônicas não transmissíveis, principalmente o diabetes e a hipertensão arterial 
sistêmica, implementadas na assistência por meio, por exemplo, do programa 
HIPERDIA, realizado na atenção básica de saúde (SANTOS; SILVA; MARCON, 2018). 
Ademais, a prevenção das doenças sexualmente transmissíveis (DST) é um tema 
que vem ganhando espaço dentro do espectro de prevenção de agravos à pessoa 
idosa, considerando o aumento das taxas de sífilis, HIV e hepatite B na terceira idade, 
corroborada pela resistência ao uso de preservativo e práticas promíscuas arraigadas 
à construção histórica da masculinidade (DORNELAS NETO et al, 2015).

Sobre os artigos A2, A4 e A7, os mesmos trazem reflexões que tratam da 
qualidade de vida e envelhecimento ativo, que são temas que caminham em aspectos 
além assistencialistas, pois ambos pontos dependem um do outro para existir. O 
envelhecimento ativo viabiliza que as pessoas percebam o seu potencial para o bem-
estar físico, social e mental, legitimando a autonomia, independência e saúde durante 
todo o processo de envelhecimento (DAWALIBI; GOULART; PREARO, 2014).

É reiterada nesse momento a importância da família e comunidade, como 
organizações sociais potencialmente integrantes da rede de apoio ao idoso. Além 
disso, a condição de saúde, aspectos econômicos, de moradia, de transporte, são 
elementos que participam da condução do bem-estar e envelhecimento ativo. Essa 
trama desvela a necessidade de considerar o processo de envelhecimento saudável 
mediante um olhar holístico.  
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 Por fim, apesar das políticas públicas estarem voltadas ao cuidado de idosos 
procurando promover a saúde, o autoconhecimento e a autonomia para uma melhor 
qualidade de vida, atribuindo assim, uma nova e diferenciada perspectiva de vida 
e saúde e muitos fatores importantes serem avaliados na caderneta de saúde da 
pessoa idosa, elaborada pelo Ministério da Saúde, como os interesses sociais e lazer; 
atividades físicas; a alimentação; tabagismo e álcool, que são fatores determinantes 
para diagnosticar o estilo de vida, além do cuidado com o peso, IMC, pressão arterial 
sistêmica e a glicemia em jejum, as políticas públicas ainda encontram dificuldade de 
serem implementadas na prática, isso é traduzido nas complicações clínicas como o 
diabetes e/ou hipertensão arterial sistêmica, altos índices de depressão e presença de 
DST na população idosa (BRASIL, 2012; DORNELAS NETO et al, 2015).

CONCLUSÃO

As políticas descrevem como principal cuidado no estilo de vida da pessoa idosa, 
o autoconhecimento sobre a sua saúde, autonomia de se cuidar e principalmente a 
inserção desse idoso na sociedade como fatores que podem contribuir para o aumento 
da sua qualidade de vida. 
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